
Plano FHC medidas estruturais ...

Pior que conjunção
de Saturno com Plutão
Reunidos em assembléia na últi-
ma quinta-feira, os professores
puderam avaliar como é negro o
quadro neste início de semestre.
Como se já não bastassem os
contínuos pacotes que a Reitoria
vem atirando sobre nossas cabe-
ças, ainda sobrou a tal da URV
que o governo federal lança, exa-
tamente na nossa data-base. A
sobreposição dessas duas cala-
midades é mais nefasta para
nossas vidas do que conjunção
de saturno com plutão. A Reito-
ria sabe disso, o SEMESP tam-
bém e, por isso, tome mais arro-
cho. Embora nas medidas estru-
turais ficasse claro o comprome-
timento da Fundação São Paulo
com o pagamento da
quadrimestralidade, a indexação
mensal e os 9% de produtivida-
de, é voz corrente que, com a
edição do plano FHC 2 tal pala-
vra não será mantida.
AAPROPUC foi convocada para
uma reunião com a Reitoria no
próximo dia 10. Serão tratados
assuntos referentes às nossas rei-
vindicações econômicas e aca-

dêmicas. Nesse sentido a assem-
bléia encaminhou uma pauta de
10 pontos mínimos para que tan-
to nossos salários como nossa
vida acadêmica sejam preserva-
dos. Os ítens aprovados estão no
quadro abaixo, e nova assem-
bléia está marcada para dia 14,
às 19hs para discutir as respostas
da Reitoria.

nesta semana não deu em
nada.A Reitoria preferiu ir
para a mesa com a AF APU C
sem uma proposta definida
anteriormente.
Assim, nesta segunda-feira,
às 15horas, na Faculdade
Anhembi-Morumbi rola
mais uma rodada de negoci-
ação.
N a quarta-feira, os funcio-

nários reúnem-se em nova
assembléia para discussão
do indicativo de greve.

Funcionários

A pré-negociação realizada
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IlrOcho
Nosso salário nos
tempos da URV

Mais uma vez o rolo com-
pressor dos pacotes atinge
as categorias com data-base
em março. Desta vez até o
ministro -sociólogo
Fernando Henrique reco-
nhece que algumas catego-
rias tiveram perdas salari-
ais. Só que o governo não
vai interferir nestas perdas,
deixando para uma hipoté-
tica negociação entre pa-
trões e empregados a solu-
ção do problema.
No caso da PUC a situação
é ainda mais grave, uma vez
que, além das perdas com a

. URV nossos salários estão
77% mais baixos do que o
dos demais professores da
rede particular, porque a
Reitoria ainda não cumpriu
o acordo de 1993.
Abaixo estamos publican-
do uma tabela demonstrati-
va do que vai acontecer com

o salário de um professor
titular com contrato de TI.
Foram simuladas duas situ-
ações, uma com o salário
atual e outra com os valores
do dissídio de 93, coloca-
dos exatamente da forma

. como a Reitoria compro-
meteu-se a pagar. Ambas
simulações desprezam os
10% de "doação" suspensos
pelo efeito da liminar
impetrada pela APROPUC
Percebe-se que as perdas
não são pequenas, pois, apli-
cando-se a
quadrimestralidade e a pro-
dutividade de 9% que o pla-
no ameaça engulir, o salário
em questão cresce para
3.487 URVs.
Nos próximos números es-
taremos divulgando tabelas
referentes a outras catego-
rias de funcionários e pro-
fessores.

Sem a Reposição de 92

Salário
em CR$

589.835

748.088

948.202

1.294.106

Média em URV

Salário
em CR$

589.835

860.301 .2.422

1.253.977 2543

2.290.612

2.070 2.672

Salário de referência Professor Titular 40 hs.
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rue: da contingência à estrutura
Luiz Augusto de Paula Souza (Tuto)

Há duas questões nucleares de-
senhadas no imbroglio que to-
mou conta da PUC nos últimos
tempos. Duas questões das
quais decorrem uma variada
gama de intrincadas situações
trabalhistas, admistrativas e
acadêmicas.
Aprimeira dessas questões, que
está na base da(s) maneira(s)
de pensar a Universidade e seus
rumos, é de como imaginamos
que a PUC deveria ser, isto é,
de qual modelo seria o desejá-
vel em termos de suas finali-
dades e meios de alcançá-Ias,
de suas formas de finaciamento
e gestão, etc. Questão comple-
xa em função da grave crise que
atravessamos e de outras tantas
variáveis, mesmo tendo uma tra-
dição de gestão democrática, de
um ensino e pesquisa voltados
aos problemas sociais e de rei-
vindicações de padrões de finan-
ciamento nem sempre dependen-
tes exclusivamente, ou quase, do
pagamento dos estudantes.
O fato é que nem as reitorias
que vêm se sucedendo foram
competentes para coordenar um
processo de revitalização aca-
dêmica e administrati va e, mui-
to menos a Fundação São Pau-
lo cumpriu sua função de
mantenedora. Arrocho salari-
al, rebaixamento do nível de
ensino e pesquisa, aumento de
mensalidades e, ultimamente,
corte de pessoal foram as alter-
nativas mais utilizadas na bus-
ca de um "saneamento"do cai-
xa. Esses procedimentos têm
descaracterizadoa Universidade

naquilo que lhe é mais caro: sua
qualidade e efeti vidade acadêmi-
ca. E a gente se pergunta: a quem
isso interessa?
Esse quadro, agravado de forma
assustadora atualmente, aponta
para algumas evidências:
1) A primeira é de que qualquer
modelo estrutural para a PUC,
que não a sua mera rendição à
padrões mercantis (seja nas rela-
ções de trabalho, seja na relação
com a clientela, ou em ambas),
para ser implantado precisa en-
frentar a situação agônica de hoje,
sob o risco de descaracterização
total da PUC (e aí não vai adian-
tar nenhum modelo, por melhor
que seja).
2) A segunda liga-se à primeira,
isto é, as saídas estruturais que
dependem de relação com o Es-
tado, fomento da Igreja, ou
correlatos, se é que ainda são
possíveis (eu pessoalmente não
creio), só poderiam se dar a lon-
go prazo e como resultado de
uma sensível mobilização e luta
da universidade e da sociedade.
Só que é preciso evitar, agora,
que aPUC se degrade ainda mais,
mantendo condições mínimas de
trabalho e evitando que nossos
quadros migrem para universi-
dades públicas ou simplesmente
sejam cortados.
Pois bem, aqui aparece a segunda
questão que indiquei no início,
que é justamente como se
posicionar e agir diante desta
situação. Parece um bom come-
ço reverter a lógica nefasta que
vem sendo aplicada pela atual
Reitoria quando, propondo cor-

tes, reduções de contrato e de
pesquisa, etc., insinua uma res-
ponsabilidade de professores e
funcionários pela crise. No
entando, sabemos que a crise não
foi causada por funcionários ou
professores, bem ao contrário,
temos nossos salários arrocha-
dos, frequentemente atrasados e,
é com nossa produção que a
Universidade mantém a quali-
dade e o prestígio que lhe resta. É
preciso que fique claro que, se há
distorções nesse campo elas são
exceção e não a regra e que ao
invés de usá-Ias para administrar
a crise a Reitoria devia combatê-
Ias.
Um outro passo é produzir al-
ternativas ao suposto "plano es-
trutural" apresentado pela Reito-
ria, que é no mínimo um acinte,
pois não é estrutural e, tampouco
ataca problemas preementes
como a perda de alunos, dimi-
nuição da procura no vestibular,
queda no prestígio da Universi-
dade, etc.
Mesmo sem avançar uma pro-
posta estrutural para a PUC, que
poderia, no entanto, ser
amadurecida no processo, é pos-
sível e urgente que professores,
funcionários e estudantes elabo-
rem propostas conjunturais que
se confrontem com as medidas
desconexas, nocivas e inconsis-
tentes que a Reitoria apresentou
como pretensa proposta estrutu-
ral.

Luiz Augusto de Paula Souza -
Tuto - é professor do Curso de
Fonoaudiologia
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A barbárie
se repete

Na manhã da última quarta-
feira, enquanto a Reitoria
estava ocupada no Consun,
dois furiosos pais de calou-
ros de Sorocaba eram aten-
didos por assessores. Eles
vieram queixar-se do trote
bárbaro a que seus filhos
foram submetidos naquele
campus. Como a Justiça deu
ganho de causa aos vetera-
nos envolvidos e que deveri-
am ter sido punidos com
suspensão das aulas no ano
passado, o trote estúpido re-
petiu-se novamente. O pro-
fessor Ronca prometeu man-
dar apurar os fatos.
Embora os centros acadêmi-
cos condenem a violência
inclusive com slogans su-
gestivos como "Não é por-
que o calouro é bicho, que o
veterano deve ser animal",
do Direito, os trotes no
campus da Monte Alegre
também tiveram boa dose de
vandalismo. Os calouros fo-
ram obrigados a descerram-
pas sentados, tiveram os ca-
belos cortados e foram pin-
tados. "Tomei trote durante

dois dias, foi muito chato, "
reclamou Ivan Delfmi Ne-
ves. Os veteranosarmadosde
tesouras,tintas, ovose farinha
detrigogarantemqueabagun-
ça continuaesta semana.
Enquanto alguns partem
para a boçalidade, outros
apelam para criatividade.
Foi o que fez o veterano
Lalá passando-se por um
rigoroso professor, o dr.
Laércio. Sério e compene-
trado, ele ministrou uma
aula inaugural completa-
mente non sense para um
público boquiaberto. Lalá
explicou à calourada que o
Direito nasceu na cidade de
Portus Ferreira, às margens
do Nilo. A aula foi recheada
de outras bobagens e os bi-
chos caíram direitinho.
Muitos estavam aflitos à
procura da apostila de 20
páginas distribuída pelo
sizudo mestre. Outros as-
sustavam-se com a biblio-
grafia. Entre mortos e feri-
dos dessa aula magna, sal-
varam-se todos, inclusive o
bom humor.
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Anjos malvados
Impressionada com as últimas peripéci-
as do capetinha Macaulay Culkin, nossa
zelosa Reitoria decidiu impedir a entra-
da de crianças no campus. Pâmela, 4
anos, filha da secretária do Comfil Patrí-
cia Custódio, por exemplo, foi barrada
na última segunda-feira. Um bebê de
meses também. As mães estão aflitas
com essa história, muitas tiveram que
deixar as crianças na rua para providen-
ciar autorização de entrada.
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Sai dessa Zé Mário
A comunidade recebeu com tristeza, na tarde de
terça-feira, a notícia do acidente do professor José
Mario Ortiz do Depto. de Antropologia
Zé Mario continua internado em Campinas e seu
estado ainda inspira cuidados. Mas, se depender da
torcida puquiana, logo, logo ele estará de volta.
Força Zé!

PAPEL DE SEDA
Papelaria e Xerox

Teses, apostilas, trabalhos.
Cartões, cadernos, fichários e agendas.

Centro Acadêmico de Educacão (CAE) PUC,

CPI na PUC-Jr.
Uma .comissão apura me-
gulandades na PUC-J
d' r. e
.everá apresentar relato,

no até dia 30 dF e março.
oram ouvidos estudantes

que trabalharam semb rece-
er e fIZeram está ...,. aglOsnao

reconhecidos alé d. ,em o ex-
presIdente Luís Alexandre
dves.
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Por onde começar

Na última reunião extraordinária
do Consun, na quarta-feira, dia 2,
a comissão formada pela profes-
sora Odete, Harrison e Anselmo
apresentou um documento propon-
do que seja discutido e finalmente
definido naquele conselho o que a
comunidade deve entender por me-
didas de emergência estruturais e
universidade auto sustentada. "É
importante para efeito funcional",
explicou Odete. Faz sentido, por-
que muitas das medidas propostas
pela Reitoria como emergenciais
acabaram integrando a lista de
medidas estruturais.gerando mui-
ta polêmica. A comissão indicou
como necessária a discussão de
prioridades em cada departamen-
to e conselho. Assim o CEPE, por
exemplo, vai estabelecer, quais as
medidas estruturais mais urgentes
do ponto de vista acadêmico. Há
questões que precisam ser defini-
das e estudadas o mais rápido pos-
sível como a criação do vestibular
no segundo semestre, entre outras.
E assim também, cada departa-
mento poderá apresentar até o fi-
nal de março as medidas

prioritárias para o seu bom anda-
mento. A ampliação dos cursos de
Direito, Psicologia e dos cursos de
Pós e do Cogeae é outro ponto a
ser analisado rapidamente. "Essa
é uma questão que mexe com a
estrutura e modifica nossa política
de ensino", definiu Odete.
A professora Ursula pediu à Reito-
ria um balanço dos resultados das
medidas de emergência aplicadas
nestes dois últimos meses. De Caroli
admitiu que os ganhos foram pou-
cos do ponto de vista financeiro,
mas acredita que o balanço é positi-
vo. "Nos permitiu passar janeiro e
fevereiro, meses de 50% de
faturamento normal, sem grandes
traumas, pois conseguimos pagar as
folhas depagamento", disse ..
A Reitoria acatou sugestão do pro-
fessor Américo e vai enviar uma
carta cobrando justificativa dos
representantes que faltaram à ses-
são extraordinária. No próximo
Consun, no final do mês, os depar-
tamentos, faculdades e conselhos
deverão apresentar as medidas
prioritárias já analisadas para se-
rem colocadas em votação.
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